
r^Tr«ra x*f nmmàtàtTïïwrwmsm tmgem 

M . S*h>t O a m f c * « " * « t t a r r l M e d u p a r u 
r u o n a r c h i a l a j i l l M a I n i t l t a V V • • » " « r i t i a 
d a k a l u M»ttStf&ï 

beaucoup 
âaltmx, voa» « M d 
noblesee, la tradll 

« Imposa k ta foule. 
V u e s rat rappelés l e t jolie» remmes, qui espé 

i f M toajoais être s l m e e s pour e l l e s - m ê m e s M M 
ja ia» iar i«n»c««rdsr . a i * l i « u w i n « m e n t . le peuple 
u'ulate que c e « i qui lu i font du bien. Ji ne » o o -
M M p » de* « têt-r" •. 1:1, il ne Uent compte »i de 
I* Jislinciirm. ni 'I* I f léganee . ni mê.nr, Ml"» I 
ti» Phonorabititr. I l ne v o n que le» s e r v e - a 

r>rq«#) b'ee «*« vous feu au re»»'» ' Repra-
« e i l e . >#»-ir«s de l'Afcseiiihtte. relise» vus di*-
« a r e , ves article-, «l J « - i vo :»-m«mes. 

AL ça, rat-ce qao v o w eroyet . vraiinai.'. 4 «' •:• 
•nàïïlrvèMit i e j u c ' u p . e e bon peup'e, 1011W. v.»s 
petite» h i s lo . reede «r«;M' i b U n c et dn tivliabiM, 
ë » . > i m l a d e . * « n b o - d e i de comte de Wiht . de 
pruiee N M e l e o » et *e prin e V u u o r . . . q 11 v.-ua 
l>ai*iouQU3i.t l i inlT _ 

E* - raqua 

.on ds corps 
« c i v e t . a l a M M » ! 
S i ? ' • 

| U a l a la 

[ma II 
lundi. 

n a a t a 
ahtu<i 

'ftrieoa. 

Mm 

rai reitél 

illar, 1 

f . r 
cL.I 

;our-

crédit agricole 
dissussiasi é » pi"°jet Mff 

R o b j e t d» loi de l a 
D u M de are ît 

qui •o te l rTnior i eea *f5? 
l e s pouvoirs publ ic , et institués d a n i c h i q u e can
ton et s u - d e s s u s ds»qusls aéra crée a n comptoir 
national avec daa gouvernsur», aoua la main de 

m m a ï ' Â t a f t a i i t U 1 « V M M « & Y i n f u t â n S S ' 

de la chimère, dit-on, on aurait pu en dira 

LÉ PRSCÉS MVACH8L 

fonctionnât. Muie il aombrerau 
v-iit paa de*, a i ininlitraieur» et 1 
tenu par l'aide de l'KUt. Qu'où fatee 

expérience pour i + p o n t i e a u x _ „ 
flairait p u ae_ décourager, a'il voyait 

u n e e * , * 

EL 

tenir île* p r è f n 

le i l . ' is 'r. 

percevoir q;ie 
'i*n l a n u «ai 

po* ibiiiié 1 

q'Vilétàii peu enf»nt'n d'etpèrer cor 

e n g i e i j A terme. Les syndic 

nitvce de crédit. 

l 'eytaioa avec de pareil* moyui» . 

1 aff i irt i intére» 

t. boulaogieie. tsniôl ( 
«M l.i douce i l lusion 
lentar vo'r* prest (te 1 

e un regain de succé-
1 Q land selon ' 0 1 s 

rè(Olul ionn. ire . . 

-il-vis d e l à foule 

ger dans la couliMe pu >r i«veuir i ni médiatisai set 

» » i » s « m e i d - v * i i t U r*mp«, e vous dite» " — 
mat ikwut : — Von* ne me rteon at-eez pus « 
•toi ! Voue t a r e z lue», « u t , qui "••wMneK je 
droit divin, paie U B u U u g e . . . Eh b a * . m 
eaift, ma voilà en sod»U*lc, et j e rai* Ton» 

E v a d a i in eut, s*"j 
monde qui awrn 

IL dit : Taua ce* f-e-i»-!; 

J . nir.cipe^ r 0 " " n e •!« tbe -

•« l-l^p.lial.ti 

fe'aatUllr, iia « " * ' mè'-i' *.• X *fl 
. a. d e ' liuitttM» deMewti 

Pe*duul que \0 ' i* j 
abtvwr. t u ont r* * » 
ment comme lea on»< SaïEaW 

« M 111e. < 
^ baroin d'une «pm lot 

t cela ue tiMtl pai 

S U eene iepun<i : - Ne 
Hièat, voue («rie* Km m ilfceur. 

Voua v o n t rapp«W lo mot que I o n dlsatl »' 
grand C o n c i l e : » A, M * «xhi^, h è t - i t Apre 
AUlle, hftll! • r>e me:i:e. je d u a i nu g m a d pari 
royal ate : A(>rôa l'rtfmdrement de la boulxng' 
h t l a i ! . \ ; n ' ' , | I c i n d - m i u t n n du Snint-Si.'-^ 

S t i n t - G e n e a t . 

DEPECHES 
I t r t t e * tpécimt ulifrtiyhU/ui 

Coaseil des Ministres 

M . d e Frey \ ' in*t a s o a m l s » U i l f o n t a r » d* 
M . C a r n o t o n d é c r e t p^r led'>«l w ( f é o é n : 
V O » ( B e s t n o m m e c o m m a n d a n t du 5 ' oorpi 
* O r W a n » , • » r e m p l a c e n t d u g e i ^ a i 1 <>* 
laead, aeMerhit p a r la l i m i t e « n ^ . 

L a m i n t a t r e d e la g u e r r e n fuit c o n n a î t r a au 
Coamei l l ' é ta t daa t r n r a u x d« l a s o n s c o m m l a -
a i o a d o S a n a t , q u i é t u d i e l a q u e a t i o D d e l'ar
m a * c o l o n i a l e . 

C e t t e • c « » * c o r o m t e s : o o n c o n c l u t a r t t U 
eb«BHH>t é e l ' a r m é e c o l o n i a l e a u m i n i s t è r e d * 
l a a a a r i n e , c o n t r a i r e m e n t a n p r o j e t d o g t i . 
T e r n r m e n t . 

la» m i n i a t r f d e h m a r i n e a a n n o n c é 
eotlefrues q< '" ait ioterpelld 

_ . n j e l d o Ment d e 1890 , -]U 
1 o r g a n i s é u n c o r p s d e s a n t é c o l o n i a l e . 

l s a d l p r o c h a i n a 

M . J u k i R o c t i e a 
t r a v u » a v e c la 0 0 m 
• h a a d f . 

LA C o n s e i l a c o m m e n c é l ' e x a m t n d e t pro 
B o a l t i o a a d e aaod i ta -ù t ten fa i fea p a r U corn 
ra'aalon ; U tar in n e r a m a r d i p r o c h a i n s o i 
• x M t n a -

M. C a r n e t a r g n é « n d é c r e t p o r t a n t orgn-
B t a a t i o n d u J v t é * d e L a R é u n i o n . 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 

P r a a i d a n o a d a t f . F l o « j « a t 
L a aaaaaa aet oatraria i 2 i iaure.. 
l a C t a a a i b r i adopta aaaa .d lacu .a iMi i n proj. 

- 8 u l l l i a u a Uti 
U r t M 

l T . i ! a t o 5 6 r a 7 c o d . ' _ 
5 a 1 6 a a > a à a 4 . « m p U t a . la aaaatwr p a r a i r a p n 
da cat a i t i c U : < L'aaafat at . • » aaaaaU | 4 . m . l 
aaar rapaadra • < 
M a j d a s . l - a r d n 

.'aaàfafri 
i aatié hç. 

. i MU ttmnjà» * U ajmmlaaion da 
eada dluair^aNan artainvl la . 

BEFUS ITAUTOBISATION 
WJ T*mr*mtt*m c a v a K i v «ra, a M ^ M e S 
L * CaaattM e «do>Mfl lai c<>ntlj*io<ra «in r a a c V t 
I a i r c o u d r a u a e . tendai:t * ne paa accorder 

i on de BoarauitaM deatan aareoa lea W -, 
dépale ue l'Aiit.*. y*t un s ieur Bon-

t u a i t demandé lui 
C»trj ^ulorUsi'On 

da h l l i n q o e dr France avant qu'elle i 
nufti. Muie il sombrert i i al on ne lui tr 

it paa de* a iwinlstraieurs et a'il n'était paa a 

- - h f 
pour i*p<mdi< 

essaie mSme point d'à 
il p u e 
. . . . - , f, 

la 
n u a tfaiuehe.) 
i l . E « x « n e a t i r dii qu'il 
e b e a u t é pour o r g t n i w r le crédit as(ricole; Il 

s M. M é l i n s a VIMJ» < 

v e r o e a t â x é a . 
2 1 j u l a , q * 1 a f é l 

Titté, c o a a p a r a l t r a é e T a n f l e s lu» 
d e J U o D t a y i s o t t ù a l q u a pea corop l%ee , Bét 
et M a r i e ' t e S o u B e r e q u i . a v e c l u i , p i s t o n 
l a m a r m i t e h l 'octro i d e P a r i a . 
' O i M t f c a t . ott t ' a o s o u v i e n t , i h iauaaU t a u » 

d e u x a c q u i t t é s , m a i s o n l e s a r r ê t a d e n o u -
T C M a é H è > Vas « m o c l e T k R t v a e h X I d a n s l e s 
a f f a i r e ! c r i m i n e l l e » d e l a L o i r e p o u r l e s q u e l l e s 
c e l u i - c i e s t a u j o u r d ' h u i p o u r s u i v i . 

U PAfE ET LES RALLIÉS 
M. d e ftian v i e n t d e r e c e v o i r d u c a r d i n a l 

R a m p o l i a u n e l e t t re a p p r o u v a n t s o n a t t i t u d e . 

Ë a r é p o n s e à u n e adree.se a u P a p e v o t é e & 
l a s u i t e d ' u n e é o n f é r e n c a d o n n é e ù S t - C h a -
m o n i p a r l ' a b b é i i a r u i ^ r , Bi' in l-i p r é s i d e n c e 
de M. N f l y r a u d , d é p u t é d e l a L o i r » , le c a r 
d i n a l R i m p o l l a v i e n t a V a a V a a w à M . NVy-

ïouuier Ta plu* lom et prétend ijitn 11 
;JH'' n'appoi-'û r.en 'lu nouveau i u | « i i 

c * toate fo inalilé le» pelUea b a i . q r j s d e f. 

if. Doutner reconnaît que le proju 
_ iaaio • simplitia la créai 10a des bOC 

crédit, ni ù s il u-ainiteiH qi ' i t n'oraiai^e p. 
l«inentïe crMit agricole, fclle dit a i x vî'i< 

argent. aa-nri'V * 
t , i é t i / 

. m u paya n 
choae. l,n Ch-imbi 

ur cal;* elle do.t un.r le projet do st . UéUac 
que le (touTt-rismeit « ennoticé. 1, 'or. ieif i 

i;.-.'-» ir. ••••(• U, c*}cr.,i d i (trotdt tt'i (f.i •: •• • 
" M é l l n e combat le rnii-oi.i l l a i t que InOhsi 

latne anr le projet Je lacommi-tmou p o n r q 

Lbiri 

M h rapporteur accepte. 
i a diac.Mabxi géaériile t.i' c'n.-c et l i Hh^nibre 

::• l i t a a a la 'i..se:usion îles article' . 
H al ir . rfil q i'ij « i l „„• nieaiuble q.i« U .-.mt 

p-oi i d.- M. HutfbaPl doit fit»* so m i s ù H ).• 
i c n K é É r a i m . I.n commiMion nesaar:i i i si.it. 
ton (yard sans \t oai&dtra. 
M H u t b a r U fait . ih«er'» que l e g o u v e n m 
tftenpai-tai. 1 ;ndi proahuîn mi n ;o , . t t 'é* un p 
al et que i i Cliambre j,c .t attendre ce dèpOt 

H . J. U é i a e 
tre-projet acbtel i U r 

_ dit qu'ea m M ' 
n'end miîlHn.n 

I.a -mita «le la disec 

DANS LES_Ç0UL01RS 
- V l u C b a i n l j i k « > 

L o C r é d i t F o n c i e r 

M . I l u b b a r d v i e n t d 'écr ire a u m i n i s t r e d e s 
f i n a n c e s qu' i l l u i a d r e s s e r a i t u n e q u e s t i o n 
s u r l a c o n v e n t i o n q u ' o n dit d e v o i r i n t e r v e n i r 
e n t r e l e g o u v e r n e m e n t et le C r é d i t F o n c i e r a u 
s u j e t d e s prêt; 

M é l t i M p . Atonie, .ans répooare 
o n J é W ^ o ï t a a T U a f F o i igaoi cU*»li... 

S< A c t » . — a V a s a i a r T a b l e a u ( I t f p u i t a e w o a * 

L e I'oatfc a w V * i l d ' a n - h a u t . - D a n a o n 
d é c o r a a n v | é £ a n « i n d e a m o n s â t n e » o ù j a -
d i s a a m b o M l a a l t f a o u e i a s m q f l W hsnza i» 
tU, l e P o é f c d j f c l t t d e foroa, é s r a a é p a r U 
f r a u d e u r d e t o n r ê v e , erre d t n t l t b r u m e . D e * 
t l a q u e s d ' e a u , p a r m i l ea v a l l o n s , s e m b l e n t d » 
' • " I N anVnias. U n e t e m p ê t a s e p r é c i p i t e : l a s 
a r b r e » ft ( o r é s a i s o n a l e s i i t f l i n t e a r a f a l e s ; 
• ta a n t n m u x K i a j a t a v e c d e s craî d'efftoi . 

A u rdCieu U aatte n u l n r » d é s a m p a r o e , d a n s 
ce t t e t o t o o t t i t e l o g u b r e , l e p o i t e m i n e s o n 
a n g o s s e . S o n r ê v e « A r e s t é Incréé . T o u t e s 
l a » r a * o l U « ( i e a o a i m e o ù r â l a n t l a r e l i g i o o , 
rtiéWflSli W r a m ' o u r , c r i e r » , J^nft l e d é c h a î 
oo jMaj i 4 a a e b o s a t , U u a a l é d i c t l o n a n D i a a 

î n t l n e i n e n t d e s V 
l e s p r o m e a e t a s d'u 

h a u t l a i é v o q u o n t 
l'-illeure. Il ( tarde 

d e s a s o a i r r a n c e et retuBe d ' i b i l -

V^Êfi la» trofa « M a t t s * » < 

r » n S l i n o t r e t i s a a g t a é M * 

« r o a i n e s q u i 
o u v r i e r » l i s * 

; e n v i -

; e n v l -

• |uor « 

D e u x i è m e T a b l e a u ( i v r e s s e ) 

D é c o r m o d e r n e . — A M o n t m a r t r e , d a n s u n e 
P è t e . 

S c è n e I . — L e P o è t e « ' i s o l a n t , c r e u s a dou< 
loureusf lQtent s e s e o u p e n l r s ; s a h a i n e , p u i s 
l a r é m i n i s c e n c e d e s j o u r s d s d o u t e t e l o u ï a n t 
e n u n » p l a i n t e s o m b r e . . . 

P o u r l a t r o i s ftme d e 
r o n 4 5 0 m é t t é j k k a t t a n t e • 

our l a d a l x i l t n e d e 6 , 0 0 0 fr . fc a 
r o n 4tW m é t U r s k A t t a n U : 

^ u r la t r a à t i a a W ' m 5 , 4 6 7 fr .SO a 
r o n 440 m é l i e r a b a t t a n t s . 

T o t a é 1 7 , t i l 0 fr. 45 , p o u r 18 j o w » « e t r a v a i l 
at p t u r 4 0 8 m é t i e r s b a t t a n t s «H m o r e n n e , q u i 
at l e n d r a i e n t a c h a î n e p * * n i - u r * j o u r s é c h i q u e 
i v g a r n i B s a g e à c a u s e d u m a n q u e d é c o m m u 
n i o n , ce - q u i f a i t Sam* m a a y e a M * . 0 7 8 f r. 3 5 
p a r j o u r , s o l t â f r . 7 6 p a r m é t i e r b a t t a n t o u 
4 fr. 31 p o u r d e u x m é t i e r s , m a l g r é la c h d -

P « a d « n t M I tn>U a m a i n a t , n o u s a v i o n * 
T50 o u v r i e r s i lSBeranda, l é s a l a i r e d e c h a c u n 
a doa<? été de ,1 Tr. 01 p a r j o u r et p a r o u v r i a r , 
s o i t «S tr . 4 6 p a r s e m a i n e . 

O t t e e x p l i c a t i o n suff i t p o i r p r o u v e r a u e U 
r é d u c t i o n d u s a l a i r e d a D O S OU 

d u e k n o s tar i fa q u i n 'ont ja m a i s c h a o -
.u m i n q u e 
i p o i n t d e 

S c è n e I I . - î ' . i n u i l i s hruiJH l o i n t u i n s de [ q u e 
fête , d u r a n t q u o les pialoa1* d u 11 j u l i u da l a 
U a l e t t e ' l < ' c i i : , i n e u l l e u r e p o l k i s e t q u e d e » 

c o * s , f l w 3 a -Sulnu.16 a v m t a ! r e n i é a u p e u - ; fe^Yp^ V S ^ t ^ S i ^ "* * ' ' P ° p U " 

& ^ * ^ ^ « ' t » , t S ï ï A f t i ^ P & y & t o S ï i n c o n s c i e n t , lu i 

.le vérilable» •*«** 

Q u a n d U s o u v e r a n p o n t i f e a a p p r i s l u Ih 
o u u n a n i m e d o n n é e p a r kM t u l l e é U c t u 

r é î i n i s s o n » l a p r é a i l e D c a d e M. N e y r u u d , 

. • l ' B e i i M 
j o i e e t il l e u r 

p o s t o l i q u w . 

t a 1» 
e d i g n 

i g r a n d e | 
b é n é d i j t i o a i 

g é s , m a i s q u ' e l l e e s t d u s d 'abord 
d e t r a v a i l at s u r t o u t a oe q u e , i 
v u e h u m a n i t a i r e e t a Û n d e ia i re v i v r e l e p l u s 
g r a n d n o m b r e d 'ente ' e u x , n o u s e n a v o n s 
g a r d é s l e p l u s p o s s i b l e a u l i e u d e o e g a r d e r 
q u e jus te c e u x d o n t n o u s a v i o n s b e s o i n . 

N o u s a v o n s c r u b i e n f a i r e e n d m n i n t u n e 
f o u r n i e d e 3 fr . 9 1 à t o u s a u t i ' w d * 4 
4 f r. 5 0 k u n e p a r t i e , l a g r o v n n o u s 

i p r o b a b l e m e n t fort . 
A v e c b e a u c o u p d e b o r n e fol M. A l b e r t s 
fs s o u s UOB y r u x l e s l i v r e s d e e o n i n t a b U t é 

i s e i g n c r o e n t B qu' i l n o u s c o m m u n i q u e 

a l n que le i b s b i l a s l s paissant SB piané/t 

i m e t ^ 1 » » ^ r fcrns W'J&. ^ d s ï s * Vu* 
.Ile* oel-HAlel-to-Vlua. U. Louis Pluqaet, n 

o t ^ r a U U v e s k l 'o s t lM pi ikUase e s p-ajei d 

D n s u c c è s r o u b a l s i e n . — Mous a . . . 
on rtf néal . ir g a - n u d e a | | . d , M. t»a*Jtaois, pré. 
• i l eS i tBTr» « C i n f o M i a », TTenTd^obletïlr.su con-

1 ii fia if 'ripéa Je aaeoad ar t s aa clarinetU, 
au tïonierTatolrs' Je Brun'Ui* . première claMS ; 
noua aénasnna a o t t l u s tkaéaureuacB félicitations 
à M. 4 . Lardlnola. Le succès qu'il vient d'obtenir 
e*t d 'sula i t plu» mévtwtre. qu'il venait d'être ad-
inix «u tgonsarratoirs «a ^ u x « | l f 4 cal te aanét 

U . A. Lardinol». ancien élève de l'Académie da 
asaaaana de i taaaa i f , naavtt « • laanaaa amraaaeur 
M. Panl F o u m i e r . à qui noua adressons égals-

U n j « u n » boansa» b r u t a l . -
IMI, A i g u s i e B-iry. d o m i s l i q i e . l 

dé l'Aloi 
cksral qu'il frappait à c 
n» imrcti tnt pas ae«»i a 

upa redoublas, le ehev 
te à son gré.Mme Vanl 
ce sajet Ponr toute i 

d e service a driwsé procèi-verb .1 4 1» thr.rge d» 
Ml.) > 

atarf, 

Atenna fa i t ' 

d o n c prts i b o n n . 
•f-rasrquor i 

L ' o r g i e c 
. f o i s lui 

Dernière Heure 
luj^mttmmtAm^m 

t r u b r i q u e ; Tribunaux), I b l e r a i t j u . 

b r u t a l e m a a t 11 >e ruo v e r * l ' ivreabe. 
Et s e s v o i x f n t M « a r « i J a p l . i i j r w n t p a r t r o i s 

f-iin, d ' u n s a n g l o t f a i b l e m e n t e x h a l é . . . 

La p r e m i è r e ré t l«x ion q u i v i e n t a p r è s a e t t e 
' n i l i e u s e e x p l i c a t i o n , c 'est q u e l a m u s i q u e 

u n ar t qu i nu su s u i l i l pa? . 
e l a é c U t e d a n s r o p * r a , o«i la m u s i q u e n e 

i p a s s e r d e a p a r o l e s 

que fa 
p e n d a n t ; 

A v i a . 

; juillet, a 
pnr ; mettre, i 

e d'organiser 
vtndredi 

LA BELGIQUE 
«. V B É V I S I O X 

i d é c U r é q u ' i l ro p o u sue m i l for 

iei't 
l y m p h o n i e s ' e x p r i m e t o u t e 

a i d e ; et v o i c i q u e , d e 1* 
t e u r , e l l e 

•n de 

g a g n a i t q< 
s e m a i n e , t o u c h a i ! p e n l a 
n e 3 0 à 3 8 f r a n c s 
n c e r u e le rarabDar*eme t' , 

l e s o u v r i e r s d s la e o t u n i e d« s e p t f r a n c s , c -n ; as«1etaént et ont décidé 
m î s s î - u r s p r ô t e n l e n t q u « c e l a e s t i n e x a c t , ' >•* "baret lers qui s 'en 
L e p l u s fort r e m b o u r s e m e n t T ' i « t é t é ré- . ; i ^ r " : ?lin 8_u rf ,"*u. n i , 
c l a m é p a r s u i t e d ' u n e e r r e u r de c o m p - o n'a ! a ^Knl" é e ' 

Prier» 

Rérrni 

j a m a i s déptiSRé 4 f ranc: 

d é f a i l l e p o u r s e fa ire c o m p r e n d r e . 
Il e^t c e r t a i n q u e s a n s l e s p n g » s quf» M . 

CharpoaUftr à é c r i t e s p o u r n o u s a v e r t i r d e s 
c h o s e s q u ' i l a m i s e s d a n s s a s y r o p h o n ù ' . n o u s 
Hurtone e u q u e l q u e p e i n e * l t s y a p i r - e v o i r . 
Q u e l l e s n o i e s , p a r e x e m p l e , n o u s a p p r e n 
d r a i e n t q u e « t r o i s p r i n c i p e s p e u p l e n t 1' 
pr î t v i e r g e d u p o è t e » e t q i e l s s o n t i 
p r i n c i p e s ? Q u e l s i n s t r u m e n t a i 
r é v é l é q u r • 

i n i i s 

dre à la C o n 
M.JetYSVfe 

îni. i l lemnnt l ' h u h i t a t o n e t n e vori'rait q u » l o ; j l e i . 
R'iilrpg-t u m v t - r s e l p u r et s i m p l e . Il n V n u n d i Q o a n d o n j o u o u n d r a m e de S h a k e s p e a r e 
fcxcluia d u d r o i t e l - c l o r a l qxie l"s m o n d i a n i s , o u rie S o p h o c l e , il n'e^t paa n é c e s s a i r e q u ' o n 
Un v a g a b o n d s a i i>-8 i n d i v i d u s f r a p p é s v o u s e x n l . q u e d 'abord ce q u e VO»t a l l a s SaV 
p>tr l a j u s t i c e . Il l / u c c e p l e r u a u c u n e a u t r e t e n d r e . L e d r a m e s e r a MifHsammt n'. c l a i r par 
f o r m u l e . i l u i - m ê m e . ï l p a r l e u n e t a n g u a a s s - z In fe l l i g i -

A n c a s «il ïn f î i . n . b r e ivpôi!fl.-.-'rait ('c'.'e I.:.. p o u r n ' a v o i r p a s b e s o i n d e t r u c h e m e n t , 
m s n i è i j d e v o i r , ai . . l a n ç o n a . l éo laré qu' i l *n l I * s p o è t e s f o n t q u e l q u e f o i s d e s p r é i a c e s ; 

a p p e l l e r a i t s l o : s a l ' o p i n i o n p u b l i q u e q u i lu i ; m a i s a p r è s l a r e p r é s e n t a t i o n : — N o u s nt 
d;olerakt s a l i g n e <!e c o o t t u i l e . I d l s o n » p a s c e l a p o u r d i m i n u e r l s m u s i q u e 

E u t e r m i n a n t , M . J a m o n a d é c l a r é q u ' i l j m a i e p o u r l a c a r n c l é r i n e r , et p o u r n o t e r lu 
é l u i t p e r s u a d é q>te lu n u ï r a g e n a r v e r s s a s e - i d i l ï e r e n c e d e a d e u x s r t s . T a n t m i e u x , d'ai l -

' e u r s . q u i l s s o i e n t d i l l é r e a t s 1 C t l a ï a i t q u ' a u 
e u d ' u n s e u l 11 y e n a d e u x . 

11 y n o n m o i s — l e 2 0 m a i — l a Vie du 
>o»la é t a i t e x é s o t é t a u G o a s e r v a l o i r e . M 
l o l o n n e , q u i c o n d u i s a i t l ' o r c h e s t r e , s U a U la 

ra i t v o t é p a r lu 

AU S O U D A N 

d a n t s u p e r r u r d u II 
« e s o r d r e s 1<Î c o m m a n d a n t d e s t r o a p e s d o c 
c u p a t i o n . H e s t p r o b a b l e q u e le c o l o n e l A r -
c h i u a i d s e r a n o m m é ù ce p o s t e . 

LA CONVERSION 
des obligations du Crédit Foncier 

P a r i a , 18 j . — L e C r M I t f o n e l a r a d e m a n d é 
l a u t o r m a t o Q da c o n v a r l i r i n a q u ' à c o n c u r 
rent d'ciu c a p l l a l rte I T ) m i l l l o n a . Ira o W i -
flatlona , a rufnKirlant ;'i J ° . prê ta c o n s e n t a 

mu-nm M mm 
\EN POLICE CORRECTIONNELLE C'est M. Dassonville, le nouveau jupe 
d'instruction qui est chargé de l'affaire de 
Notre-Dame de l'Usine. 

Ce magistrat a. interrogé hier, samedi, 
M. Kéron-Vrau, président de l'association 
des patrons catholiques du Nord, et M. 
l'administrateur de cette même associa' 
tioa. 

11 a également cité les auties membres 
de cette association» qui comparaîtront 
successivement devant lui. M. Léon Le-
vasseur, président du syndicat catholi-

3ue de Fourmies-Wignehiws, a reçu ven-
redi une convocation de M. ï>assoaville. 
'l'mis les membres du syndicat de ces 

deux localités se sont réunis le jour même 
pour décider l'attitude ù prendre dans le 
procès intenté aux patrons catholiques. 

Me Théry, avocat au barreau de Lille s 
été choisi comme défenseur par M. Kéron 
Vrau. 

; plus tard, loraqua ton 
s e w r u d r . - I e v é . l e C r é d i t 

s a r é -
i o n d » d » r é 
f o n c i e r o p e i 

L'ŒUVRE DE M. CHARPENTIER 
A l ' O p é r a 

U n c o n c e r t d ' é l o g e s a c c u e i l l e d a n s '. 

Pa r i s i e n n e l ' e x é c u t i o n d e t a Vie du 
O iéra o ù e l l e a o b t e n u u n é c l a t a n t > 

P e r s o n n e n e s l i t m i e u x q u e f a u t a i 
o s u v r e c e q u ' i l a v o u l u l'aire. L a i s a o 
M . <>u- tave C h a r p e n t i e r e x p l i q u e r l a 

! « ' A C T E ( E n t h o u s i u m e ) 
^ priludê 

S c é n » I . — R e c u e i l l e m e n t T r o l i 

n a t i o n d e s 
„ . . . t a u x d e 4 6 . 0 . ' "' I c h o s t s , à l à r e l i g o n ; le d é s i r d e l ' a c t i o n , d ' o ù 

D e c e t t e s o r t e , le» c o m m u n e s q u i p a i e n t " » ' * l ' a m b i t i o n a y a n t f o a r but la g l o i r e ; l'a> 
p o u r l « u r s r r s U 4 , . 0 e t L i » d ' I n t é r ê t , n e p a i e - l d o r * t t û I » d u b e a u , d 'où l ' a m o u r . L ' k m a d u 
r a i e n t plrrs t o u t e s q u e 4 tr. 1 0 0 t 0 e t p l u » [ p o è t e s ' é p a r p i l l e , i n d i v i a u a l i s é e e n d e s v o i x 
t a r d 4 0 ,0 . r n u U i p l e s . q u i s e p r é c i s e n t e n d e s i m p l e » p h i 

I . e • J n i n i s f r e s d e s f i n a n c e s a t d e l i n i é r i e u r ' M l * d e p r i è r e et q u i , v a r i é e » s e l o n l i m u u l s 
é c r i r o n t au g o u v e r n e u r d u Créd 1 f o n d e r p o u r rtes t r o i s principer?, 
l 'autorrse ï é s o u m e t t r e a l a r é u e i o n d e s ac~ ï ' * ^ 8 / 
t i o n n a i r e s d e s p r o p o s i t i o n s e n 

C e u e c o n v e T s i c n n'at tetnd 1 

Le Kéïképal Brngère 
P * n « , 18 j u i n . - Ë a p r e n a n t i » c o m m a n 

d e m e c t d e U d i v i s i o n àc H » ; m e , le g é n é r a l ! 
f t rugéro q u i t t e r a l e s f o n c t i o n s d e s e c r é t a i r e ' i 
d o la p r é s i d e n c e . j ^ 

Scène II, — Incantation. 
Viens, flemme divine, 0 c h m • c lai l 

: que par t< 

i R è » e e t f a i é a n t Eté" 
fleurit le Verbe, où drmer .1 lem 

iu l e s si ti 

Qu'a aoas y e m e h a n 
L e s p l sgrs * - *• 

1 d é v o i l e e t s a c o n s e n t ; d u f o n d u'un d é a o r d e 
j v u l l é a a t * u v a g e s , la c o l l i n e d u r h u s ' i r r a d i e . 

i r e m p l a c é n a r «a g é n é r a l d s b r i g a d e i l>e» l a m p l e a a u » c o l o n n a d e s g é a n t e » tmti-

«-c»f*n- , I g a n t a u c i e l . E t l ' a s c e n s i o n d « s a i n o u r a a a e a , 

I
_ . _ " _ ^ - — - — - r * — - — . - _ l i e * r e l i g i e u s e s e t d e s g l o r i e u s e s q-.»i p e r s o n -

u K S n Y t N 4 M I T R î î R S D l f l ê n t '*» , r o l B P ^ n c l p e s d a m e d a p o è t e , 

L'erpioiioa du boulevard Higenta • 
L ' n n n r r e n t a t i n n [ 

P a r i s , IH j u i n . — l i n v a r i a d ' u n m a n d a t d u , 
j u g e d i n a i r u c t o n , M . A l t b a l i a , B i . T o a n y . l 
c o u u P H a - j d r a d a p o l i o e , a a r r ê t é u n a n a i t - k f a t » ] 
c o n n u s o n » h j . n o a j d e M e a a a r a . o u v r a i r m » - i 
n u i s i e r , Agé d» dô a n s , k n p a i a a é d a n » i ' s f f ^ r a ] 
d e l ' e x p l o s i o n d u r e s t a u r a n t V é r y . O a u t r e s 
a r r e s U t w n » a o û t i m m h i e i i t a a . 

P a r i s , 18 j u i n . - Vo le t s u r l ' o u v r e r m e 
s i u l s l e r M a s c a r a , d o n t U o u s a n n o n ç o n s p i n s ' 
h a u t l ' a r r e s t a t i o n , ht rv«eeTfneTlwnts q t . e ( 
• n u s a v o o » r e c u t i H i s é s o n d o m i w l a : t Ja« 
l a s . i , n o u s a «lit l s v o o n e > r f f « , i l n'n t e n u U | 
m o i n d r e p r o p o s p o u v i i n t fa ira a o u p e f l n n e r 
q j j ' i . é t a i t « B a r c b i a i » . K j r a t n m e q m p e u t 
a v o i r s n i a ^ s u H é t r e n t e «OS, e » | h l u n - i 
Cl iaHeuse-repas^ 

c o u t n e r j a é e d a n s uu c n c h a u t e m c i 
e n c h e v a u c h é e t r i o m p h a l e . 

S* Acte (Doute) 
S i è o e I . — L a N u i t S p l e n d i d e . 

1,'r.erb» fait s a i 
i peint tf*»i 
sietan q u i . 

Ja kfv 
n archet puissant sur i 'onbre diffuse. 

l / a s o o M p a g a w l , A subtile rua». 
Se f ail tendre st doas , de couleur gris-ceuJ 
O i m n » un long s c i p i r de vloloneeils, 
l'Jeouts s'enfler, sur JVau qui ruiaseUe, 
L« pUurant» fwis qu'exhale le < a a l « . . . 
lirult i suareapUble , et q i'un rien nous re i la , 
E n e a - Ç U l a r l a i r aclo V u e s étoile . 
Dont la hlaac rayon t» cherche et ta f io 'e * . . , 

S c è n e I L — T r i s t e , e n v a h i p u r l ' a p p r é h e a -
•' n a v e n i r s t é r i l e , le poè l r * 

U n a y a l t r é f u u e r o n t * a 1 l e l o v e r d u pntH 1* n u i t e t , d o t i R w f e u a e m B n t l ' I n t e r r o g e 
l o g e a i e n t d e 2T«7 f r ê n e * b a r e n , q u ' i l n c e v t M O Meit t * m->n c e n r a'iNnca 
d e p u i s s i x aa-.ia, 4 '-t p a i r • » i». p t u r du T*mp* t. 

t r a n d l a d e m a n d a p o u r l 'Opéra . E l l e y s 
r é u s s i c o m m e s u C o n s e r v a t o i r e . 

D è s l ' i n t r o d u c t i o n , o n s ' a p e r ç o i t q u e l ' an 
__ur a u n e m a r q u e p e r e o a n e l l e . Il y a d a n s li 
p e i n t u r e d e la j o i e . d e l ' a m b i t i o n e t d o l'a-

r u n e v i v a c i t é d ' e x p r e s s i o n e l u — •"• 
c h e s u n d é b u t a n t . L 'appe l à 

t i o n p r o u v e q u ' a i l e a d é j à r é p o n d u . L ' e n v o l é e 
d a n s l e p a y s du r ê v e a d e s p a r t i e s e n l e v a n t e s . 
D è s l a f in d u p r e m i e r a c t e , l e s u c c è s é t a i t 
a s s u r é . 

D e u x i è m e a c t e : a p r è s u n a n d a n t e & trot: 
t e m p s b i e n s o u t e n u , l e s o n n e t q u ' o n a lt 
p l u s h a u t e s t c h a n t é , l e s q u a t r a i n s p a r l e s 
c h œ u r s , le p r e m i e r t e r c e t p a r u n c o n t r a l t o e t 
l e s e c o n d p a r u n s o p r a n o ; c e l a e s t i 
d u s l o n g s o u p i r » d n v i o l o n c e l U ; c'et 
é m o u v a n t e m é l a n c o l i e : A « i / myst 
l a i lQte s ' u n i t a u v o l o o c e l l e , et l ' é m o t i o n , 
d é j à g r a n d e , g r a n d i t e n c o r e . 

L a p r e m i è r e p a r t i e d u t r o i s i è m e a c t e mi 
s e m b l e m o i n s p e r s o n n e l l e . L ' o r a g e rappel! ' 
1» m a n i è r e d e W a g n e r . Il y a c o m m e d e s v i o 
l e n c a s b f r o i d e t o ù l ' on s e n t p l u s d ' a d r e s s e 
q u e d e s i n c é r i t é . M a i s d a n s l a s e c o n d s p a r t i e . 
l e c o m p o s i t e u r s e r e l è v e 
é c l a t e , b r o y a n t e , t a p a g e u s e , 
d ' u n r é a l i a m e p r e s q u e canatUi 

t s a n g l o t s d u poè te . 
p a r m i t e s c l a m e u r s 

B o u r d l s s a n t e s e t l e s r e f r a i n s b a c h i q u e s . L'effet 
e s t e s U i t s s n t . 

C o m m e o u a p u l e v o i r p s r c e t t e a n a l y i . 
M . G u s t a v e C h a r p e n t i e r n e r e c u l e p a s d e v a n t 
l e s a u d a c e s ; il p a r a i t m ê m e p r e n d r e p l a i s i r i 
l e s a c c u m u l e r ; m a t e c ' e s t le c a s d e d i r e q u e h 
f o r t u n e a i m e l e s a u d a c i e u x . M . C h a r p e n t i e r 
q u i n é t a i t e n c o r e q u ' u n p r i x de R o m t , e s t 
a u j o u r d ' h u i Un d e s compo^t teQrs «ni v u e . 

L ' o r c h e s t r e , a d m i r a b l e m e n t d i r i g é p a r M, 
C o l o n n e , e t l e s c h œ u r s o n t t r è s b i e n s e c o n d é 
l e s s o l i s t e s , M M . V a g u e t et R e n a u d , M 
F i e r o n s et H é g l o n , q u i o n t e u l e u r j u s t e p a r t 
d e s a p p l a u d i s s e m e n t s . 

L» tpfti 
La grève de la Soriélé anonyme t Mliaii 

. . g r é v i s t e s d e In S o c i é t é a n o n y -
( a n c i e n é t a b l i s s e m e n t D e l s t t i e ) o n t f a i t 

p l a c a r d e r e n v i l l e , a i n s i q u e n o u s l ' a v o n s d ' 
d e s a f f i c h e s r e l a t a n t l ' h i s t o r i q u e d e l a g r é 

d i x d u i t e s , 0 fr . OG c e n t . 
N o u v e a u tar i f : A r m u r e s c O t e - c b e v M 

d u i t e s , Q fr 17 c e n t , ( g r o s ) d i x d u i t e s , 0 fr . 0 0 
c e n L 

S u r l e s m é t i e r s 0 , 4 , o n fa i t d e s 7 d u i t e s ê 
0 , 0 2 c e n t . 

C i t o y e n s , 

V o u s p o u v e z j u g e r p a r e e t t e p e t i t e é n a m é -
r a t i o n à q u e l s ch i f fres s o n t r é d u i t s n o » s a 
l a i r e » , l é n e s e b o r n e p a a 1 o u t r e - e a i d e n e e d e 
e e s m e s s i e u r s , n o n c o n t e n t s d e e b a i s s e s c o n 
t i n u e l l e » s u r l a f a ç o n d e s a r t i c l e s , l i e o n t ' 

o n t d û r e m b o u r s e r 0 fr. 0 1 c . a u m é t r o (i 
t . o i e c laaviotte) s u r t o u t le t r a v a i l f e l t a n t é 
r i eure Oront a u n o u v e a u tarif . 11 y " 

II n o u a » s e m b l é i n t é r e s s â t p o u r n o s lec 
• r * d e d e m a n d e r l ' a v i s du d i r e c t e u r de lt 

S o c i é t é a n o n y m e q u i s ' es t « • » , t r è s * v o l o n t i e r s 

Samedi rnil in. Alexandre 
.tolyU V o n s i r , r i e J« Flandre, Ti, 

e ^ w i U ' c i i t tv.v. r-er ;.v. e u n i voiture U rue Neuf», 
| on des léoar^lton» de chaussée nom en voie d * i# . 

. I C'itinn • iiKiljtre \f» obBervatiousdiican'oneter-ehet, 
l e s inJividua rcpondireol que la car p-nsnit et qi ' i l s 
en avaient missi le droit. 

Hroeès-verbal A la i r charge. 
E c o l e n a t i o n a l e d e s A r t * i n d u s t r i e l » d e 

R o u b a i x . — P a r u r r ê l é m n t s é / r U l e n date 
d u 14 j u i n c o u r a n t . ' M , J u l i e n M i r s e b » , > T i t a n d s n u e a l 1 x l J u i n 

A m - ; , , , . . . ' i s e i l l e r g é n é r a l e s t n o m m J m e m b r « du c o n s e i l 

» i é ï ? . „ ? Q 3 , a .e e s l "se r - r o l t i - M ^ r d e l ' E c o l e , e n remplacent èl W. 
i ; . i . " 1 , ; t u i l e M o r e a u , q u i c o n t i n u e r a 4 f a i m part ie 

• chaîne « 

réunion d i s cabnret i»» de l'Ep^u'e, 
,» Mis pour I- U 

e\.-i U.K. Des-
[iart tfea cabaretiers y 
eeoOnde réunion pour 
lient pas r u o n n s i s -

lisu mardi proefasin. il cumsnt, 
' du soir, r h e i M . \ . M s n » î r l , 

d e l ' B g e n t e . o l . 
intÉrsssés d« n'y nré iea 'er . 

Chronique locale 
ROUBAIX 

é s e p t h e u 

d e c o m a i K s i o u . — L a c o m r q U ' 
JS s e r é u n i r a l e m a r d i SI c o u r a n t 

d o t a l e d u BOlr.pOur s 'occuper 

LE DIMANCHE A ROUBAIX 
E c o l e n a t i o n a l e des asfj induâtriel i . — Mus* i 

P a r c B a r b i e u x . • • flsaleaft ê 5 li'i iràs » i r U 
«ufaredeBcaiir- ipalre et Is Uœcil-a. 
P a r t i e du c h i e n a ra t i era . — A ti heure*, chez 

1. Aliélard, e.it.iuiinst du bunlevarj de L 

i i d i ê 

d e U f te n a t i o n a l e d u 14 j u i l l e t . 

! A r r e s t a t i o n . — DelpJin-Leïebvrp, Tt an*, bon-
: Uv^rd de Belfort, a é<4 mi» en état d'arrestslioa et 
; con luit s u dépôt du 8s - r r o n d h s e m - a i ponr vol de 
, li ige au préjudice de la feuitna Uultiitit qui ùeaieu-
\ r i t e n g s : n i chas lui . 

I M o r d u p a r u n c h i e n . — U n jeune homme da 
17 ana, .lo*eph Mènar l , m e du for t , 100, travex-

, suit U Urande-R'is samedi arrèe-inidi ver» trois 
a i r la , heures, lorxqa'urrivé un face la magaain d* U. De* 

I roiux uu chien do forte taille a ii se trouvait étendu 
*. rhez ' prés de la murail le sauta sur lui et le mordit asses 
N a t a l , : fortement a l'oreille gauche ; M. Joseph Ménard, 

, oprtî» avoir reçu le» co n s nécessaires dans un» 
i pusranaci» voisina, put continuer s i routa, 

• L t b r i g a d e ' Un proe^s-verbil :\ ê-tè dressé é la charge du 
pr.iprioUir; du chien M. Fo'-B'iisr da l 'Univers. 

qtt.l i f c l n n d i a a f a l - i f i é o . 

••tnde Place samedi matin. Cbaites Blet, "onde, p o u r ot -érer l ' a r r e s t a t i o n 
t e u r d a n ^ r e u x , e x p u l s é d » P r a a » , n o m u i ê tftJ vendait d t n a c i « e o n «ans afo ir i'autorisalioa 
J. B . V a n c o p e n d l e , â g é de 2C a 
' Mousi-.rnn ( B e l g i q u e ) , p l u s c 
.. . b r i q u e t de B a p t i s t o d e M o u s c r o n . U u m a n - i • • ' l â n . d ê - „ . . . 
dût d 'arrê t , é m a n a n t d u n a m i u r t d e L i l l e , '• ^ » r l e * Rist. d a c W . a l o r s q i e l e » Y U « * O « «ta 
a v a i t é t é l a n c ï c o n t r e « t a a a t B s X . " J f ï Z i g » p à aa 9*aâd toi 

Un proeés-v* 

ui$ «fi) »en i . ; i id 
ii*'' |u'6ilub!a. cm ium 
| e c h m d i M clifci M. R i g ' r , v é t i n a i 

r é u n i o n 
j o n d a m o é s r ô c e m m e n t à 

L a s û r e t é s ' é ta i t r e n d u e il y 

e t f r a u d a 
été a r r ê t é s 
d e p r i s o n . 

in-livil;i . 
i été dresse 4 U charge de cet 

t e m p i a u doruic i lo d e V a n c o p e n o l l e , p o u r le 
- l e t t r e e n é t a t d ' a r r e s t a t i o n , m a i s ce lu i - c i , 

é t a i t e n f u i e n s u i v a n t 1s n o c h à r e e t a n a t t ^ 0 0 l \ h w s s < * i 
s a u t é u u m u r d e o h C m è t r e s do h a u t e u r , ( •a*8?'' 

j a r d i n c o r r e s p o n d a n t k l a 

C H R O N I Q U E C O L O M B O P H I L K 
U cercle « Union * établi au café Pandore, rue 

P iuvrée , a l'honneur de prévenir les amateur» co-
- en panier pour les dree-

".illoi», rue d u Ghamia 
d o n n a n t 

te P i e r r e d e R o u b a i x . 
Ce! U f o i s , l a b r i g a d e d e s û r e t é a v a i t p r i s 

d e s p r é c a u t i o n s p o u r q u ' i l n e a ' é c h a p p k t p l u s 
e t d e s a g e n t s a v a i e n t , en c o n s é q u e n c e , é t é 
p l a c é s d a n s le j a r d i n e t d a n s u n e c o u r adja
c e n t e p a r o u V a n c o p e n o l l e a u r a i t é g a l e m e n t 
p u B'enfuir . 

A p e i n e l ' i n s p e c t e u r d e s û r e t é a v a i t - i l 
f rappé k l a p o r t e , q u e t e s a g e n t s l e v i r e n t 
s o r t i r p a r l a t a b a t i è r e d e s a c i i a r a b r e e t 3Ui-

l a n i c h e r a p o u r s é r a d e r d e l a m a t a * 

A p r è s p l u s i e u 
lea s g e n t s ttrère 
c o p e n o l l e qu:' ' 

n o t a t i o n s infructu< 

in-.ïll • 

t c o n t i n u a k 
u n e d > m l - h e u r e ' d e cet te c h i s * e l e h a r d i 
l e u r s e d é c i d a à so l a i s s e r a r r é l e r . 

s s a g e - f e m m e . -M o r t a c c i d e n t e l l e d ' 
Q u i , 4 R o u b a i x . n e c o n n a i s s a i t d a m e G d b s r t , 
s a g e - f e m m o ? E l l e f u t , t l y a q u e l q u e s a. 
n é e s , v i c t i m a d ' u n d r a m e a u v i t r i o l , a l o r s q i 
ce p r o d u i t é t a t l ' a r m e & l a m o d e d e s j a l o n » 

a v a i t h a b i t é , p e n d a n t d e l o n g u e s a n n é e s 
r u e d e L l i e , a v a i t é l u ^ o m c i l e d; 
p a r l e m e n t r u e S t e - T h é r è * e ; e l l e y e s t m o r t e , 
h i e r s o i r , v e r s 9 h. tu?, d a n s d e a c l r e o n s -

b l i q u e , d e s h a b i t u d e s i n v é t é r é s s d ' i n t d m o é -
r a n c e . 

D o n c , h i e r s o i r , l e p r i n c i p a l l o c a t a i r e d e 
l a m a i s o n , M . D . . . , s ' e n t e n d a i t a p p e l e r e t , 
e n m ê m e t e m p s , i l p e r c e v a i t l e b r u i t d e l a 
c h u t e d u n e p f r s o n n e r o u l a n t s u r l e s 
c h e s d e l ' e s c a l i e r . 

li s e p r e c i p ta e t , a u m o m e n t o ù i l o u v r a i t 
s a p o r t e , i l b u t t a c o n t r e u n c o r p s . C'éta i t ce
l u i d e d a m e G i l b e r t , q u i é t a i t c o u c h é e e n tra
v e r s l e s m a r c h e s e t t e n a i t u n e c a n e t t e d a n s 
s a m a i n c r i s p é e . 

L a r e l e v e r , l a t r a n s p o r t e r s u r u n l i t e t 
c h e r c h e r k l u i f a i r e r e p r e n d r e o o n n s i s s i 
fnt l 'affaire d 'un i n s t a n t ; m a t s t o u s c e s s o i n s 
f u r e n t i n u t i l e - ; la n jor t a v a i t f a i t s o n m u t t - e . 

M. V a n C o s t e n o b l e , c o m m i s s a i r e d a p o i i e e 
- u v e r t u n e e n -

A r r e s t a t i o n s p o u r v o s . — Le sieur Joseph 
VeeaJcmg, 4gé de 44 « a s , r iat déotarer a n s 
agent» de garde au 9e arrondissement, .vendredi 
vers 9 heures du soir qu'sti 
ravsnt dan» un estaminet mal famé de le nia Ste* 
ElbMrttath. U n o m m é s « l i se Verdoncq, âgés da 49 
ans , lui svai t sonalraft à a e tomate an 10 franc» : 
l'agent Delcour trouva en effat cette femme qui 
élan eompléte iMnt ivr» et t» co iaa ia i t au dépôt e u 
3« a r r o n d i a s e n w l . ^ 

• " M. Angosta Déquedekt , «errurier, demeurant 
rus de Sewhisa, 44, reotvail vendredi soir, la t f . 
• l ie de deux femmes. Ais iandr iae Jeuvenaux agee 
d» » an» s t Julienne Tricot, AgA* d» 23 - u s , «Y 
meurent tentée d e u i rue ds Toulou»», 4 . a'étaat 
absenté quelques minuie», M. Déqae Islat e'apar-
«ut é s e s retour que h>* d e a i festoies t r a i e n t d i . -
para « t aouatata q u e ê t e s e t é e t s d» 5 fr. , qui t e 
trouvaient dans un nw«bls . n'r étaient p|»a. 

M. D*u.u»detatdéposa un» plainte 4 M. Marthi 
commis» ors du 3e arronduseaiasU, la» agente Liè-
nard et <^rman s e rendirent au domic i le d e s deux 
f s n m e i el lss fouillèrent. Alexandrlue Jourseaux 
n'avait aucun argent »«r elle. m t 1 a Jal lean» Tri-
•ot f U trouvéa en passawien «Ame t o m m e de 
Sif>fr. an piécaade 6 fr. 

U s d s u t femme» «nt été ésro-ite» s u dés«I d e 

O u v e r t u r e d u b a q l e r a r d d u C k t e a u . — L s 
conseil municipal, aaaae an» dWMrathni en d a u 
du 1er avril ifioa. a voté »^avav»-tr.. * «Ua-se-w 
fe r é g l e m e m . les alignaoseatt st la nxstMn du i 
ve l l ementdu h ^ e u r d du Càtaaa ainsi ana 

ipnreaslon p'irtlslls S» la m e U r o c h e f o u a i a l é . 
Kn conséquence, pendant qulnie jour», du l a n à r f i n a d'ailleurs t "•» romprendià 

j» in courant au 3 juTu . tprocha in , le projet a l l a » ï l K ^ f s J t : t>eui m n r s a * . e t i t » , « » , » » , K 
Hecea seront « p o s é s sft ttjsrétariil Xuktfg; ^ 8 % . L a, p m - w M a a i » 0 t snr t0Mn.éuSsatr», 

pprimee i partir de e 
aetti 
Aubin , pourroôt las 

Las panier» complets seront s eu l s acceptés e 

habitue* é remettre leurs pigeons 

i«i^6 du Cercle. 
s complets 

gare par le convoyeur. 

C o m b a t s d e c o q s . 

Roi 

B-iptisto Psti 

i Tilleul, t 
nche 10 juin 

3 paires de pou! 
, sgs lemsDt pour JU i-aiK». 

nche l'j juin 1M9!, rendsge chai Jssa-
Petit, m e de Denain . ttoubaix, tenir» 

Oscar Savary. Mise au pnr« è n heures précises. 

LES ADIEUX DU SARSEILLAIS 
Adiou, Cmneblère , s d i o u , pauvre vieille I 

des boutons et tarot la pas u e chez Vaissier n 
i r r p » « < ï t l a i r d f 

i d e Uararàlle 

i C o n s y è . 

TOURCOING 

Ijoullss&nt k l a 

O u t r a g e i l a g e n d a r m e r i e 

a p p a r t e n a n t a u x f r è r e s T e r s i n __ 
f a t d é r o b é e . 

D e s c o n s t a t a t i o n s q n i f u r e n t f a i t e * le m a t i n 
d a v o l , 11 r é s u l t a q u e l ' a u t e u r d u m é h f t p o u 
v a i t ê tre o n s i e u r P i e r r e N . . . , 07 a n s , m a r a î 
c h e r a u B e a u - S é j o u r , c a r o n a v a i t ré l evé la 

a u c h u m p d e s f rères Torb lnTi i l jo ! 
d e m e u r e d e V . . . 

L a g e n d a r m e r i e d e T o u r c o i n g , In formé d u 
t a i t , o u v r i t u n e e n q u ê t e e t h i e r le g e n d a r m e 
D e i a l a y s s e r e n d u c h e x V . . . p o u r l ' intet* 

T t a p r e m i è r e f q e e U o n q u e l u i p o s a l e re
p r é s e n t a n t d e I a a t p t i t é , V . r é p o n d i t p a r u s 
g r o s s i è r e I n s u l t e . A v e c m a g n a n i m i t é le g e n - ' 
â a r i a e d é c l a r a n ' a v o i r p a s e n t e n d u , l ' e n t r e 
a l o r s r e n o u v e l a s o n g r o s s i e r p r o p o s . 

V . , a a l o r s é t é m i s s é a n c e t e n a n t e e n é t a t 
d ' a r r e s t a t i o n s t s e r a t r s n e i e f e ' d e m a i n l u n d i 
ê L i l l e . 

• x p u l s é t . — U n 
d o n t c i n q f e m m e s a 
f r o n t i è r e de M o n M - L e u x p a r Ta 
d e T o u r c o i n g . Il s e t r o u v a i t u n e fille H o r -
t e n a e Q . . . , n é e k T o u r c o i n g d e p a r e n t s b e l ' 
g e s arrê tée U y a 15 j o u r s p o u r in frac t ion * 
u n arrê té d ' e x p u l s i o n p r i s c o n t r e e l l e par ma
s u r e a d m i n i s t r a t i v e . 

i d e t f e x p u l s é s 

C o n t r a v e n t i o n . — U n e c o n t r a v e n t i o n p o u r 
d é f a u t d e d é c l a r a t i o n d ' é t r a n g e r a é té re l evée 
k l a c h a r g e d u s i e u r V . . . , c o m p t a b l e , r u » d a 
U a u l i n - T o n t o n . _ _ ^ — _ ^ 

adresse de cette localité 
la lettre suivante 

Wonsisur I» Rédacteur, 
tlagnllèi U se passe des c h o s e s btoa 

Mereredi dernier, q e e l f o e i haMtaat» étaient très 
surpris en consistant que de» v t l tases sa**?*** «e 
aafais a» r e n d a i t ta r ivaj«J>al au n o e t d'FWl-

' 0» d ' s u l r » s r o l l u r s j J s p l | i a * a t charaeasut 
renflaient n i montdTï»rii i ln au Cofbris — 

é tebh i sant un va el vient somplst . 
a s a é e à u n e d a u t i b s ^ e t e n r , , 

alors que ce satde est 
Dr, ooaduirs du a 

_. «a i b iaa l é 1» «omble da aBairéjsg» 

Ï -U demandait ti le maire qui avall ordonné 
'pération extraordinaire n'ataft pas 

t 

• 

• 

v 
nanaasnl a. ^ ^ ^ 
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